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O E s t a d o  d e  1.° d o  c o r r e n t e  
e s t a m p o u  n a  s e c ç ã o  Noticias 
diversas u m  f a c t o  q u e ,  n ã o  
o b s t a n t e  s e r  u m a  o b r i g a ç ã o  
d e  t o d o  o  h o m e m  h o n e s t o ,  m e 
r e c e  s e r  r e g i s t a d o ,  q u a n d o  
p a r a  m a i s  n ã o  s e j a ,  a o  m e n o s  
c o m o  u m a  h o m e n a g e m  p r e s 
t a d a  a o  c i d a d ã o  q u e  d e u  c a u 
s a  á  n o t i c i a .

Trata-se, nada mais nada me
nos, que do soldado de policia 
Benedicto Serpa, o qual num 
dos últimos dias do Carnaval 
em serviço de policiamento na 
Avenida Paulista, por occasião 
do corso, encontrou de envol
ta com as serpentinas e con- 
fettis espalhados pelo chão, 
um rico anel de brilhante.

O Estado em sua bellissima 
descripção do nobre gesto do 
policia Benedicto Serpa, as
sim termina a sua noticia: 

«Ao centro da rua, a dupla 
procissão infindável das carrua
gens empavezadas, as pluma
gens, as sedas, as joias, os lin
dos sorrisos, os braços alvos 
adejando no arremesso das ser
pen tinas . . .  E elle, o pobre "ca
beça secca”, alli, sozinho na 
multidão, hirto, calado, vigilan
te, obrigado a ver tudo, mas 
com olhos differentes dos de 
todo o mundo, moido de can
saço, empurrado de um lado 
para outro pelo povoléu, a tor

mentado pelos pândegos de bai
xa extracção, e sem licença pa
ra gozar á vontade as coisas 
bellas e tentadoras que todos 
os olhos devoravam, e sem uma 
criatura amiga com quem dar 
pequer dois dedos de prosa . . .  
Irra! gemia comsigo, com pro
funda vehemencia, cerrando os 
dentes. E como ideas puxam 
ideas, sobretudo se são melan
cólicas, é provável que o pobre 
mantenedor da ordem compa
rasse, cheio de amargura, o seu 
duro officio e a sua vida es
treita, obscura e difficil, <3om as 
profissões e a existencia da- 
quelles milhares de indivifluos, 
que podiam de quando em 
quando permittir-se o luxo de 

brincar despreoccupadamente e 
de pôr dinheiro fóra. E  quantos 
dos que sè divertiam por lá, 
numa alegria doida, cortejados, 
apontados a dedo, admirados, 
felizes, esmagando os anony- 
mos sob as fulgurações da sua 
ventura, não mereceriam bem 
menos do que elle, pobre mas 
honrado, humilde mas laborioso, 
paciente e util, dois ou tres 
dias de liberdade, de despreoc- 
cupação e de alegria viva! Ne
gros pensamentos começaram 
a percorrer o espirito do rapaz, 
com relampagos de revolta . . . 
Serpa andava, nervosamente, de 
um lado para outro, abstracto, 
nervoso, o cenho carregado, os 
olhos fuzilantes. De repente, um 
objecto reluziu-lhe, no chão, en
tre restos de serpentinas, nu
ma camada de poeira . . . Abai- 
xou-se, ergueu-o: era um anel 
de ouro com brilhante, uma

bella joia. Serpa limpou-a en
tre os dedos, soprou-a, admi
rou-lhe o fulgor. T inha na mão 
uma fortuna. Podia ser sua. Nin
guém lha vira . . . Que bello 
arranjo lhe faria aquillo, redu
zido a moeda! Mas o soldado 
sorriu, socegado. Iria entregar 
o anel aos seus superiores. Era 
um homem . . . Não havia de 
ser uma joia, fosse lá de que 
preço fosse, que, cahindo de 
repente na sua vida, havia de 
agita-la, turva la, transtorna-la 
t o d a ! Quem dava direcção á 
sua vida, quem a regia, quem 
a governava na sua marcha e 
nos seus pormenores, boa ou 
má, bella ou miserável, era elle,
só elle, a sua vontade, a sua * •
consciência . . .  O soldadinho 
sorriu, seguro de si. E  entre
gou a joia.»

Caixa de

Assistência Escolar

A proposito desta util as
sociação, que ha pouco foi 
fundada nesta cidade, rece
bemos a seguinte carta de 
um Constante Leitor:

«lllustre Sr. Director do 
Município — Estão surgindo 
duvidas a respeito do intuito 
com que diversos cavalhei
ros fundaram nesta cidade a 
Caixa de Assistência Escolar. 
Como são faceis de se des
fazerem, peço-lhe o obséquio

Casa Norte Americana
DE

D o m i n g o s  P e t r o c e l l i  & C.Ia

Especialidade em retratos de toda e qualquer especie 
e tamanhos: reproducções e ampliações em broinuro-crayon, 
em sepia, coloridas, em photo-pintura, cobertas a oleo, etc. 
Trabalhos finíssimos executados por artistas extrangeiros 
de reconhecida competência. Não se teme concurrencia em 
preços que são os mais reduzidos de todo o Brasil.

Agente nesta cidade —  S im p lic io  P e r e ir a  
d e <>roes —  R u a  d o  C o m m e r c i o ,  76

V e n d a s  a  D i n h e i r o  e  e m  P r e s t a ç õ e s

de dar publicidade aos se
guintes esclarecimentos.

Como é de todos sabido, 
a nossa Camara decretou a 
obrigatoriedade do ensino pri
mário no município. L.ogo, 
porém, que ella foi de facto 
posta em vigor, surgiu um 
grave embaraço á sua plena 
e efficaz execução. A maior 
parte dos paes ou responsá
veis pelas crianças em idade 
escolar, allegou que, se não 
mandava essas crianças ás 
escolas, era porque absolu
tamente carecia de recursos 
até para vesti-las.

Diante disso, o illustrado 
dr. Inspector Medico-Escolar 
viu claramente que tal lei 
seria inexequivel, porque as 
razões dadas pelos paes eram 
mais que justas. Lembrou-se 
então, em boa hora, de le
vantar a idea da fundação 
da Caixa de Assistência Es
colar, para o que procurou 
ouvir diversas pessoas bem 
intencionadas. Acceita com 
enthusiasmo essa idea, con
vocou diversas reuniões, que 
foram animadoramente con
corridas, e, em 4 do mez 
findo, ficou devidamente ins- 
tallada a Caixa.

Do exposto se conclue, 
portanto: primeiro, que a idea 
da fundação da Caixa per
tence exclusivamente ao dis- 
tincto moço que dedicada e 
zelosamente exerce a Inspec- 
toria Medico-Escolar e não 
aos directores dos Grupos 
Escolares desta cidade; se
gundo, que o intuito dos 
fundadores da Caixa não é 
seduzir os alumnos dos col- 
legios particulares, que aqui 
funccionam ha tantos annos 
a contento de varias gerações 
ituanas, para que deixem taes 
collegios pelas escolas pu
blicas.
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Certo, sr. redactor, de que 
não negará agazalho a estas 
linhas, desde já se confessa 
agradecido, etc.

P. S.-— Nem tempo tive 
para fechar o sobrescripto des
ta carta e já surge novo mal 
entendido a respeito da Cai
xa! O  correspondente do Jor
nal do Commercio, irreflecti- 
da e apressadamente fez uma 
reclamação, em tom de cen
sura, á directoria da Caixa, 
porque esta não lança suas 
vistas para alumnos extrema
mente pobres de um dos 
nossos Grupos Escolares «que 
se veem forçados a ir para 
a escola sem alimentação al
guma, fiados no lanche pro- 
mettido pela Caixa»! E fi
naliza dizendo que «a preoc- 
cupação da Caixa é fornecer 
roupa, deixando as crianças 
á espera do lanche, que é 
justamente o que mais falta 
lhes faz.»

Como resposta, apenas re- 
commendamos ao sr. corres
pondente, que (curiosa parti
cularidade!) fez parte da com- 
missão que deu parecer fa
vorável á approvação dos es
tatutos da Caixa, que leia 
com bastante attenção o seu 
artigo 1.° que assim reza:

« A r t .  1.°— F i c a  c o n s t i t u í 
d a  n e s t a  c i d a d e ,  c o m  a  d e 
n o m i n a ç ã o  d e  Caixa de As
sistência Escolar de Itu, 
u m a  a s s o c i a ç ã o  p h i l a n t h r o -  
p ic a ,  c u j o s  f i n s  s ã o :

a )  prover d e  v e s tu á r io  e 
c a l ç a d o  a s  c r i a n ç a s  p o b r e s  
q u e  c u r s a m  a s  e s c o l a s  p u 
b l i c a s  p r i m a r i a s :

b )  fornecer, q u a n d o  os 
recursos da Caixa o p er-  
m itta m , café com pão ás 
crianças que freqüentam o 
primeiro periodo dos G ru
pos Escolares d e s d o b r a 
d o s . »

N o  ta s  . . . 
. . . e N o t i c i a s

C a ix a  d e  A s s is t ê n c ia  E s 
c o la r

Continua animado o movi
mento da Caixa. Esta semana 
pagaram  as suas annuidades

as exm.a s r as d d. Philomena 
de Toledo, Benedicta Seckler, 
Alzira Marieta da Silva, Ophe- 
lia da Fonseca e os srs. Gli- 
cerio B. C. Barrios, Mario Ma
cedo, José Augusto da Silva, 
Paulo A. da Rocha Pinto, Joa
quim M. Pacheco da Fonseca 
e Firmino Teixeira; e um se
mestre a exm.a sra. d. Rita J. 
Goulart Marmo e os srs. Aca- 
cio de Vascõncellos Camargo, 
Luiz Gonzaga da Costa e Fe- 
licio Marmo.

*
*  *

S e m d a o
Realizou-se hontem no G ru

po Escolar "Cesario Motta” a 
3 .a reunião pedagógica relati
va  ao corrente anno. O as- 
sumpto versado foi A colla- 
boração da escola e da fa
m ília na educação da criança.

*
*  *

C irco  G a a r a n y
Fez terça-feira ultima a sua 

estréa com uma boa frequên
cia a companhia eqüestre que 
tem o seu pavilhão armado 
no L argo  de S. Francisco.

Quando o publico começava 
a apreciar os trabalhos de
sandou forte temporal inter
rompendo o espectáculo.

Quinta-feira, a com panhia1 
deu o seu segundo espectá
culo que impressionou bem ao 
publico e hontem, com traba
lhos novo6, a companhia con
seguiu firmar a sua reputação.

Hoje é de esperar-se uma 
enchente e bem o merece a 
companhia.

** *
A lm a s  s im p le s

É o titulo de um ílivro de 
versos d o  conhecido poeta 
Achilles de Almeida, que o sr. 
João do Amaral offereceu a 
esta Redacção em nome do 
autor.

** *
G ru p o  E s c o la r  ” C esar io  

Motta*’
Prestou compromisso e to

mou posse do seu cargo, 110 
dia 28 do mez passado, a 
substituta effectiva do Grupo 
Escolar ^Cesario M o tta ,d .  Ma
ria do Carmo Toledo Amaral.

** *
P r o r o g a ç ã o  d e  p r a so

O sr. Vice-Prefeito em exer- 
cicio, prorogou o pi‘aso para 
o pagamento do imposto de 
vehiculos até o dia lOproximo.

** *
Im p r e n s a

Recebemos a visita d ’ O Ca
nhão>, orgam critico e humo
rístico que sob a direcção do 
sr. A. Rorgaloff se publica em 
Botucatu e do Jornal de Ta- 
quaritinga, dedicado aos in
teresses da cidade que lhe 
empresta o nome, competen
temente dirigido pelo sr. P e 
dro Garcia.

A ambos agradecemos a v i
sita.

C in em a  P a r q u e
A empreza dos srs. Gomes 

& Monteiro promette em seus 
programmas, para hoje, 2 em
polgantes sessões, exhibindo-| 
se as fitas— Os Quatro Pe- 
raltas, comedia, Universal Jor
nal, natural, O Filho do im- 
mortal, entre outras desopi- 
lantes comédias.

p n m i o  j|fo í ' a l

F i z e r a m  A n n o s  :
No dia 2 o nosso particular 

amigo Delphim Ferreira da 
Rocha e sua exm.a filha d. 
Amelia de Nazareth Rocha.

Se bem que tarde, junte o 
amigo as nossas saudações 
ás innumeras que recebeu por 
tão alegre motivo.

— Hoje, está festejando o 
seu ànniversario a intelligen- 
te menina Elza, filha do nos
so amigo Raul Fonseca.

— No dia 8 a gentil senho- 
rita Ophelia Fonseca, filha 
do Cel. Joaquim M. Pacheco 
da Fonseca e dedicada pro
fessora no Grupo ”  Cesario 
Motta”, terá com certeza a ca
sa cheia de pessoas amigas 
que irão cumprimenta-la pelo 
seu natalicio.

CONTRATO DE CASAMENTO
E steve em nosso escrip.to? 

rio e pessoalmente nos deu a 
honra de participar que con
tratou o seu casamento com 
a graciosa senhorita Ruth 
Amorim, o distincto moço e 
nosso amigo Lauro A lves .

A gradecendo, desej amos des
de jâ  um futuro risonho ao 
jovem par,

1 11
C lin ic a  M ed ica

DO I
Dr. Antonio Bento  de 

Almeida Bicudo

Clinica Medica em geral I 
Partos e moléstias 

das crianças

; Rua Direita , 55  !

ITÚ

D e sp e d id a
O  abaixo assignado, mu

dando sua residencia para 
Campo Largo de Sorocaba, 
vem, nestas linhas, despedir- 
se de seus amigos.

Itu, 4 de Março de 1917. 
P e d r o  T i m o t h e o  R o d r i g u e s

E D I T A E S
P r o te s to  d e  L e tr a  de  

C am b io
Existe em meu cartorio, á7 t

Praça Padre Miguel n.° 5 A 
(Largo da Matriz) para ser 
protestada por falta de paga
mento, uma Letra de Cambio 
do vâlor de R.s 300$000 reis, 
acceita por Juon Granelles.

Por não ter sido encontra
do o referido acceitante, pelo 
presente o intimo para pagar 
a importância da mencionada 
Letra de Cambio ou dar a 
razão porque não o faz e ao 
mesmo tempo na falta do pa
gamento o notifico do com
petente protesto.

Itu, 2 de Março de 1917.
O  Tabellião de Protestos 

de Letras e titulos etc. 
Hermogenes Brenha Ribeiro

Prorogação de praso
D e ordem do cidadão Fran

cisco Brenha Ribeiro, Vice- 
Prefeito em exercício, faço sa 
ber que foi prorogado até io  
de Março p. f. o praso para 
pagamento, sem multa, do im
posto de vehiculos. A os re
tardatários será cobrado o im
posto com mais a multa de 
1 5 o/°.

Para que nãó allegnem ig 
norância, se faz o presente que 
vai affixado e publicado pela 
imprensa.

Thesouraria Municipal de 
Itu, 28 de Fevereiro de 191 7.

O  Thesoureiro 
Josè Castanho cU Barros

In s p e c t o r i a  M e d i c o E s -
COLAR

Faço sciente aos srs. professo
res e professoras Estaduaes e srs. 
professores Municipaes que, desta 
data em diante, as faltas dadas 
por motivo de «enfermidade do 
professor ou pessoa de sua familia> 
(Consolidação Art. 302 § 2.°) só 
serão justificadas por esta Inspec
toria quando immediatamente com- 
municadas, por escripto, á autori
dade escolar.

Itu, 13 de Fevereiro de 1917
D r .  B r a z  B. d e  A l m e i d a
Inspector Medico-Escolar

In s p e c t o r i a  M e d i c o -Es - 
c o l a r

Em virtude de resolução 
do Exmo. Sr. Vice-Prefeitu. 
em exercicio, faço publico aos 
Srs. Professores Municipaes 
que os mesmos só devem 
procurar cs attestados de exer
cicio quando previamente avi- 
zados por esta Inspectoria.

Somente nesse dia será abo
nada a íalta dada,

Itu, 13 —  2— 1917

D r .  B r a z  B. d e  A l m e i d a
Inspector Medico-Escolar
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NATUPESA DO 
COMMERCIO

u
0
0

C

q TOTAL 
i  DO IM-
 ̂ POSTO

Seccos e molhado s 4. a 33.ooo
2> » 4. a 33.000

□ Pharmacia 2.a 1 1 o .000
Alfaiataria 4- a 33.ooo
Machina café et c 3. a 82.5oo

j  Fazendas etc. r a 412 '5oo
Relojoaria etc. 
Seccos, molhados

2. a 82.500

:onfeit., restauran 1 1 .a 412.500
li Ambulante - 33*oo°
jí Sec., mt lhados et c 2.a 82.500
-> » > 1. a 1 10.000

Fabrica de vella * 3. a 55.000
Armadc r 3. a 55.000
Carros Aluguel 1. a 55.000

) Baibearia 4- a 33.000
z Torrei, café etc 4.«a 66.000

Mach bef. café etc 2.í1 110.000
Barbearia 4-í1 33.000
Fazendas etc 3.2i 165.000

s Seccos e molhadoí 4.c 33.000
Livraria e papel. 1.2 82.500
Sapataria 3.E 55.000
Coní. e Pastelaria 3*2 110.000
Cerêaes 3*2 44.000
Typ. e papelaria 4 .a 110.000
Secços emolhado^ 3-2 66.000

j# tt 4.a 33 .°°°
Fundição mecha. „ 3 a 55.000
Barbearia 5-a 16.500
Fazendas etc 2 .a 123.750
Fabrica sabão 3.a 55.000
Seccos e molhados 4-a 33-000
Kiosque 4.a 33.000
Cerêae.s 2 .a 44.000
Seccos e molhados 4.a 33-000>> »» 4-3 33.0001» ,» 4-a 33.000

»> >» 4 a 33.000»f U
4.a 33*000

Padaria econfeita. 2.a 123 750
Botequim 4.a 22 000
Casa moveis etc 2.a 165.000
Fazendas etc l.a 165-000
Padaria 5.3 22.000
Padaria etc 3.3 99.000
Açougue 3*3 27.500
Sec, molhados etc 3-3 66.000
Barbearia 4-a 33.000
Seccos e molhados 4.3 3 3 0 0 0

»> 11
4.3 33-000

Olaria 2.a 33-000
Açougue 3.3 27.500
Chalet Loterias 4-a 110-000
Cortume 3.3 137.500
Sapataria 4-3 27-500
Neg.te Madeiras 3.a 110-000
Ofhcina fogos 3.3 44.000
Deposito generos 3.3 165.ooo
Alfaiataria 4-.3 33.000
Seccos e molhados í.a 33.ooo

i} etc l.a 412-5oo
Marmoria 3.3 55-000
Pharmacia 2.a 1 1 o OOO
Botequim *.3 27-5oo
Seccos e molhados 1.3 33 000
Màrcenaria etc La 82-5oo
Açougue 27.5oo
Ferreiro 2.a 33 000
Seccos e molhados *1.3 33-000» >* 1.3 33-000
Machina benf café 3.3 55-ooo
Barbearia lLa1 33 000
Pedreira 3.3 22-000
Fazendas etc .a 165.ooo
Constr. vehiculus 2.a 55-ooo
Seccos e molhados La 33-000
Machina café 3-3 55-000
Funilaria 2.a 82.5oo
Pharmacia 2.a l l o - o o o
Sec, molhados etc 2.a 49-5ÒO
Typogr. e obras í.a l l o - o o o

Collectoria Estadual de Itu
C o p i a  d o  l a n ç a m e n t o  d o  I m p o s t o  d e  C o m m e r c i o  e  I n 

d u s t r i a  P A R A  O E X E R C ÍC IO  DE 1917

De ordem do Sr. CeJ. Luiz Gonzaga de Azevedo, Director 
Geral da Secretaria e do Thesouro do Estado, faço publico que se 
acham collectados para o pagamento do imposto de Commercio e de 
Industria, neste exercício, os srs. negociantes abaixo relacionados e 
convido a todos aquelles que se julgarem prejudicados com os 
lançamentos ou suas classificações, a virem apresentar suas reclamações 
no praso de 10 dias a contar desta data, em petições dirigidas ao 
Sr. Cel. Director Geral da Secretaria e do Thesouro do Estado.

Collectoria de Itu, 25 de Fevereiro de 19 17 .

N o m e  d o s  c o n t r i b u i n t e s

(C o n c lu sã o )

O Collector 
J o a q u i m  M . P. d a  F o n s e c a

' N o m e  d o s  c o n t r i b u i n t e s
R u a  o u  
B a i r r o

N A T U R E S A  DO 
COMMERCIO

Francisco Faria Almeida Sta. Rita
» A. Cunha Est. P. Feliz
» Dias Almeida St*. Cruz
» Roldam L. Mercado
> Faustino Pinheiro S.ta Cruz
» Juvencio Assumpção ^alma 
» (èassimiro Almeida 7 Setembro
•» Eugênio Oliveira Sta. Rita
» Roldam Sta. Cruz
» Villaron L. Collegio
» Politani Sta. Rita

Favila &Cardinalli L. Collegio
Francisco Nobrega Avila Direita

» Correa Moraes 7 Setembro
» Belcofini Sta. Rita
» Xavier Commercio

Fedelmina Rossini Mizericord a
Frederico Egner Commercio
Flaminio Xavier Silveira D ’ Cathari.

> 2> »
Francilino Martins Sta. Rita
Fermino Oct.0 do Et°. Santo Palma 
Fausto Sc Rizzo Suburbios
Gabriella E. Correa Pacheco Direita 
Gabriel Maffei Commercio

» Brogiolo Sta. Rita
Gregorio Januario Quitanda
Gomes Sc Valente L. Matriz
Guilherme Rodrigues F. St* Maria
Gonzaga Novelli Sc Cia. Commercio
Henrique Bardini Suburbios

» Bertagnoli Sta. Rita
Humberto Bardini Commercio

Higino Bruni 
Hermano Engler 
Innocencio M. Ferreira 
João Gomes

» Baptista Claro 
» » Francischinelli
» t> Leme
» Callaneri
» Baplista Gatti
» David Vieira Silva 
» * Glorio
» Ferraz A. Prado Sobr.o 
» Lorenço Santos
» Maurillo
t> Martins
» José dos Santos
» Valente Almeida
> Emanuel
» Campos Pacheco

José Carlos Martins 
» Belintani & Filhos 
» de Capiargo
7> Francisco Paula
» Silva
* Hilário Marins
» Joaquim Moraes

Ourives 
Seccos e molhados 

» » etc
» » etc
* »

Sec. molhados etc 
Barbeaiia ete. 
Seccos e Molhados

Sta. Rita 
Commercio 
Sta. Rita 
T.a Grande 
Vi 11a Nova 
B°. Alto 
Mercado 
Commercio 
Suburbios 
Matadouro 
Santa Rita 
B.° Alto 
Commercio 
Sta. Cruz 
Santa Rita 
Quitanda 
R. Matriz 
Sta. Rita , 
Santa Rita 
L. Mercado 
Com mercio

Sta. Rita 
Commercio 
Sta. Cruz-

Ferreiro
Fabrica macarrão 
Barbearia 
Alfaiataria 
Sapataria 
Botequim etc 
Padaria 
Photographo 
Fazendas etc 
Machir.a café 
F'errador 
Sapataria 
Cortume 
Fabrica tecidos 
Sapataria 

»
Açougue 
Fazendas etc 
Seccos e molhados 
Fazendas etc 
Fabrica de sabão 
Sapataria 
Fabr. cerveja etc 
Seccos e molhados 
Ferreiro 
Pharmacia 
Carpintaria 
Seccos e molhados

1
4 a 
3 a
1.a 
4.a
3 a 
4.a
4 a
4 .a
4 a
2 . a
5 a 
4-a 
4 .a
4-a
3.a
5-a 
3-a 
2 . a 
3-a
2.a
4.a
3. a
2 .a
3. a
4.a 
3.a 
1 a

T O T A L  
DO IM
PO STO

» » 
Cerêaes 
Tanoeiro 
Olaria 
Botequim 
Funilaria 
Olaria 
Sec., molhados etc 
Funilaria 
Seccose molhados 
Açougue 
Açougue 
Ferraria 
Barbearia 
Açougue 
Fabrica carros etc 
Açougue
Seccos e molhados 
Torrefação café 
Seccos e molhados

4 .a
1.a
3 a 
4.a 
4.a
2.a 
2.a
4.a
3-a
4.a 
4.a
4. a
3-a 
2.a
2.a
4 a 
l.a 
l.a
1.a
3.a
4-a
2.a
3.a
3.a
5 .a 
3. a
2.a
3. a
4.a
3.a 
4-a
4.a

27.500
33.000
66.000

412.500
33.000 
6(j.ooo

49.500
33.000
33.000
33.000
16.500
33.000
33.000
33.000
27.500
33.000
22.000
55.000 

123.750
55.000
16.500
27.500

137.500 
lrlooooo

55.000
27.500
27.500

412.500
33.000

412.500
55.000
27.500
82.500
44.000
33.000
33.000
22.000
33.000 
33 000
3 3 .0 0 0  
22.200
27.500
33.000
22.000 

110.000
55.000

165.000
27.500
33.000
55.000
27.500
22.000
16.500
27.500
82.500
27.500
3 3 .0 0 0
66.000
33.000
33.000

José Moreno de Sousa 
> » » *
> Maria Alves
> Paganini
> Pilon
> Simeira
> Santoro
» Fratini & Dolles

» Discola Sobrinho
Joaquim Ferreira Lisboa 

» Dias Galvão 
> Leitão 
» >
» »
» Lopes P. Junior
» Narciso Couto

Jorge Cury
Josino Borge3 Carvalho 
Jorge Kalil 

» Elias
Jayme Sousa Engler 
Julio Zepini 
Jacintno Lacerda 
Luiz Florencio Silveira 
Luiz Guimarães 
Luiz Christofoletti 
Luiz Felix Oliveira 
Luiz Gazolla 
Luiz Pinto Pereira 
Luiz Penteado & Silveira 
Luiz Leis
Lourenço Gimenes Sanches 
Manuel Fernandes Rodrigues 
Manuel Bencdirto Passos 
Manuel Gonçales Soriano 
Mauuel Machado Junior 
Manuel Aldas 
Marcello Carriere 
Miguel Morado 
Marcos Steiner

R u a  
B a i r r o

B. Jacuhu 
Palma

Patrocinio

L.

Direita

R. Matriz 
Cruz I

L. Matriz 
Mercado 

Matriz 
Taperinha 
Mizericord 2
L C°H- Rio
Sta Rita
F Oonct içãc
Villa Nova
Guaratapen.
L Estação
Mercado
Taquaral
Patrocinio
Flores
Taquaral
P in h eirin h o
Direita
L Matriz
Comnercio
Fa S José
Sta Rita
Quitanda

Moyses Isae Tabacow & Cia 
Mattos & Camargo 
Marinho Sc Cia 
Mauro Iarussi

n f)

Marcolino Cordoso Camargo
>> a

Maria Torres Munhos Sta Cruz
Maria Vedoi/elli Villa Nova
Nicola Fioravante Suburbios
Nicolau Francisco Quitanda
Nardy & Cia 7 Setembro
Nunciato Casciello Suburbios
Noe Romio Patrocinio
N. Rocha & Cl» Bo Estação
Oreste C ampi°ne
Ozorio Florencio D ’Elboux Palma 
Paulo Segamarchi Sta Rita
Pedro Antonio Claro Sta Cruz

Martini Sc Cia Sta Rita
acob Filie C°mmercio

Edgard Pereira Mendes L Matriz 
Paschoal Golfier Cornmercio
Roque Rosatti Cruz Almas
Raphael Ianoni C°mmercio
Raphael Liberatori 
Rizzieri Negrini
Roberto Fredo Patrocinio
Ricardo Sanches Martins Sia Anna 
Salvador Sc Irmão
Salvador Rocha Freire C ^mruercio 
Salvador Cubeçino Suburbios
Sylvio Sampaio & Cia Ingámirim
Sylvio Russolo Direita
Silveira Junior Sc Cia Sta Cruz 
Salvador Italiano Suburbios
Salvador Lamoglia Comrncrcio
Sousa Sc Cia ’’
Sebastião Malachias Almeida Sta Cruz 
Superior residencia B- J^sus R Theatro
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Sousa Freitas Sc Cia L. Matriz Pharmacia l.a 110.000 José Xavier da Çosta Direita Armador 3. a 55.000
Thomas D’Onofrio Commercio Seccos e molhados l.a 165.000 Adriano Nascimento Palma 3 a 55.000

» » Deposito cal 3.a 55.000 Angelo Toqueton Commercio Empreiteiro obras 5.a 55.000
Tranquillo Ceribella » Alfaiataria 3.a 55.000 Luiz Amirat » 2> » 5 a 5 5 - 0 0 0
Turini José B. Pedregu. Fazendas etc 2.a 2 4 7 ’5 oo José Rogério » » » 5-a 55.000
Toledo Prado & Cia Commercio Sec., molhados etc l . a 412.500 Luiz Zumbim Suburbios Machinabef. café 3.a 33.000
Tesio Campione St* Anna Seccos e molhados 4.a 33.000 Ant.u Ribeiro C. Penteado Palma Agente ou repre
Virgilo de Oliveira Palma Barbearia 5 a 1 6 . 5 0 0 V sentante machinas 4.a 137.500
Viuva Salin Pedro Cury Com mercio Fazendas etc 3. a 165.000 Firmino Vieira da Silva 7> Botequim 4-a 22.000
Viuva Peres Sc Filhos Hotel 3.a 110-000 José Pinto Farias L. B- J ísus 7> 4.a 22.000
Vicente Gandini > Seccos, molhados, Aureliano Sousa Freire B. Itapucú Seccose molhados 3.a 44.000

hotel 2.a 257.500 Luiz Macedo Commercio Botequirn 4«a 22.000
» Mastrodi » Funilaria etc 3-a 41.250 Antonio Esteves Carramenha Sta. Rita Seccose molhados 4.a 33.000

Victorio Longhi Palma Padaria 3 a 66.000 Sabatino Sc Valente Mercado Açougue 2 .a 55.000
Vidal Lourenço F. Sta Maria Ferraria 2.a 16,500 Elias Rosso Barreiro Olaria 2 .a 33.000
Manuel Silveira Camargo F. Sta. Cruz Fazendas ele l.a 165.000 João David Vieira Silva B. matadou. Olaria 2.a 33.000
Urbano Pedroso Silva Fabrica fogos 3 a 44.000 Honorio Moraes Rosa Quitanda Açougue 3.a 27.500
Abrahão Borsari Commercio Alfaiataria 3 a 55.000 Hugo Ristow Commercio Hotel 2.a 165.000

José Higel Sta. Cruz Padaria conf. etc 4.a 66.000 Henrique Zanelli Lagoa Seccose molhados 4 .a 33.000
João Rodrigues Avila R.Cemiterio Carros Aluguel 2.a 2 7 -5 oo Honorio Moraes Rosa Mercado Açougue 3-a 27.500
Thomas Silva Palhares Sta. Rita * » l.a 55.000 Antonio Tereram Mizericord a Açougue 3 a 27.500
José Albero Rodrigues Sta. Cruz 55.000 Benedicto Rocha Freire Palma Barbearia 5.a 16.500
Joaquim Leitão Direita » 3> 1 .a 5 5 - o o o Bento Borges Carvalho R.Cemiterio Cerêaes 3.a 22.000
José Bueno » X» L a 5 5 - 0 0 0 Leopoldo Arruda Palma » 3-a 22.000
João Lourenço Santos Commercio autõmoveis » 3 .a 82.500 Manuel Lopes Guilherme Sta. Cruz Seccose molhados 4.a 33.000
Letacio Galvão Almeida Sta. Rita 3-a 82.500 Miguel Feriosi Commercio Açougue 3>a 27.500
João Micai » » 3-a 8 2 5 o o Fdi^pe Farat Sc Filhos V. P. Bento Seccos e molhados 4.a 33.000
Joaquim Leitão Direita Armador 3*a 55.000 Alfredo Benedicto Leme Mercado Açougue «3.a 27.500

ES" FAÇAM SUAS
COMPRAS NA

TYPOGRAPHIA

BORGES & SILVA
As nossas officinas acham-se perfeitamente 

apparelhadas para executar quaesquer serviços 
do rarno typographico.

T ftá íà U te
E PREÇOS MODICOS

58,-RUA DO COMMERCIO-58
ITU


